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Dia Mundial
da Água

Cerca de 0,008 %, do total da 
água do nosso planeta é própria 
para o consumo, sendo que, nos 
últimos anos, grande parte das 
fontes desta água (rios, lagos e 
represas) está sendo contaminada, 
poluída e degradada pela ação 

predatória do homem. Situação 
preocupante, pois poderá faltar, 
num futuro próximo, água para 
o consumo de grande parte da 
população mundial. O dia 22 de 

Março comemora o Dia Mundial da 
Água, cujo objetivo principal é criar 
um momento de reflexão, análise, 
conscientização e elaboração de 
medidas práticas para resolver tal 
problema. Leia entrevista sobre 
este assunto na página 02

2 2  d e  m a r ç o

Petrobras apresenta 
proposta de PLR rebaixada. 
FUP convoca Conselho 
Deliberativo para o dia 18/03. 
Categoria está aprovando a 
greve em todas as unidades 
da Petrobras, inclusive na 
Bahia.

Pág 04

Petrobras

A Comissão de represen-
tantes dos trabalhadores que 
trata sobre a questão da cláu-
sula 4ª decidiu realizar um 
ato durante o jogo do Bahia e 
Vitória, que acontecerá no do-
mingo, dia 22/03, no Estádio 
de Pituaçu. Através de faixas 
e bandeiras, os trabalhadores 

vão mostrar à sociedade a 
luta que tem sido feita pelo 
pagamento da cláusula 4ª e 
exigir da Justiça e dos patrões 
a resolução definitva desta 
questão. Que a justiça seja 
feita. O ato acontecerá nas 
duas torcidas: do Bahia e do 
Vitória. Participem!

At o

Cláusula 4ª no BA X VI
Atenção trabalhadores. Co-

meçam os preparativos para o 
XI Congresso da categoria. Na 
sexta-feira, dia 20/03, às 18h, na 
sede do Sindicato, acontecerá 
uma assembleia para escolher 
os representantes da Comissão 
Organizadora que vai definir temas 
e programação do Congresso da 
categoria. Participem!

XI Congresso
da categoria

Assembleia 
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anúncio da queda de 3,6% 
do PIB brasileiro no quarto tri-
mestre de 2008 fez com que 

o  Copom anunciasse uma redução 
de 1,5% da taxa Selic, a maior des-
de novembro de 2003. Para a CUT e 
seus sindicatos filiados, a exemplo do 
nosso, a decisão é atrasada e ainda 
insuficiente. Continuamos defenden-
do uma redução maior da taxa de 
juros, por considerarmos ser este um 
fator essencial para combater a crise e 
garantir a continuidade do crescimen-
to econômico do Brasil. Mas temos 
que admitir que medidas estão sendo 
tomadas de forma imediata pelo go-
verno para evitar o quadro recessivo. 
Em nível federal há o investimento 
em infraestrutura e o anúncio da 
construção de casas populares para 
a população de baixa renda como 
forma de reaquecer a economia. Na 
Bahia, também há reação. O governo 
vem dando incentivos a implantação 
e a ampliação de empresas por meio 
de negociação do ICMS. Dentro desta 
lógica, citamos a inauguração da nova 
unidade da EDN Unigel, antiga Estire-
no. Esta empresa recebeu do governo 
do Estado incentivos do Programa 
de Desenvolvimento Industrial e de 
Integração Econômica (Desenvolve) 
como o prazo de 72 meses para pa-
gamento de ICMS, além de desconto 
na compra de matéria-prima, no caso 
do eteno e benzeno da Braskem.  Por 
outro lado, o movimento sindical deve 
continuar desempenhando o seu pa-
pel, que é o da defesa dos postos de 
trabalho, garantindo que os traba-
lhadores não paguem a conta desta 
crise. É preciso que todos entendam 
que o momento é de apostar no cres-
cimento do nosso país e consumir de 
forma responsável para girar a roda 
da economia. Vamos continuar na luta 
por mais redução na taxa de juros!

O entrevista
Nesta entrevista, o secretário 
geral do Sindicato dos 
Trabalhadores em Água e Esgoto 
da Bahia (Sindae), Pedro Romildo 
Pereira dos Santos, 43 anos, 
fala sobre as conseqüências do 
desperdiço da água. Romildo 
é formado em História, pós-
graduado em Gestão Pública, 
professor da rede pública 
municipal em Salvador, secretário 
de Meio Ambiente da FNU/CUT 
e membro do Conselho das 
Cidades. Leia a seguir:

Na Base - Segundo a ONU, subs-
tâncias químicas e metais pesa-
dos são despejados diariamente 
pelas indústrias, contaminando 
pessoas, animais e plantas. Qual 
será o reflexo disso nos próximos 
anos e o que precisa ser feito 
para evitar mais contaminação?

Pedro Romildo - A ONU está certa 
em fazer essa denúncia. O lixo 
químico das empresas da Região 
Metropolitana de Salvador é 
jogado no mar, via emissário sub-
marino da Cetrel. Até mercúrio 
já foi detectado nos peixes, que, 
por sua vez, são ingeridos pelo 
homem. As consequências dessa 
contaminação são drásticas, pois 
os metais pesados provocam 
doenças, como o câncer, além 
de deformidades genéticas, e são 
cumulativos no organismo.

	 O Programa Bahia Azul foi con-
cebido para retirar o esgoto 
que polui as praias, mas não 
contemplou o esgoto industrial, 
que continua indo para o mar. A 
solução seria a incineração desse 
material ou o tratamento do ma-
terial pelas indústrias geradoras.

 
NB - Na sua opinião, os baianos 

têm consciência dos graves 
problemas provocados pela 
escassez de água?

no solo. Outro problema é a 
especulação imobiliária, que vem 
destruindo as áreas verdes para 
a construção de imóveis. Isso 
mostra a conivência do poder 
público para com a prática desse 
crime. Pode-se dizer ainda do lixo 
deixado na rua, que entope as 
galerias de águas pluviais. Ou-
tros fatores são a canalização, o 
estreitamento e o assoreamento 
dos rios. Tudo isso favorece as 
enchentes.

NB - Que medidas devem ser 
adotadas pelos governos para 
evitar o uso irracional da água?

PR - A principal providência vem a 
ser a educação da sociedade, me-
diante campanhas de conscienti-
zação, bem como a introdução 
nas escolas, em todos os níveis, 
de disciplinas de educação am-
biental. Povo consciente preserva 
o meio ambiente e garante a vida 
das atuais e futuras gerações. Essa 
é a minha esperança.

NB - Que conselhos o senhor daria 
às pessoas para evitar desperdi-
ço de água nas residências?

PR - As pessoas devem ser cuida-
dosas e não desperdiçar água 
ao tomar banho, não deixar a 
torneira ligada o tempo todo na 
hora de lavar pratos, fazer reuso 
de água para lavar o carro, sem-
pre que possível captar água da 
chuva para lavar o carro e outros 
bens, eliminar vazamentos nas 
torneiras e vasos sanitários. Deve-
se ter a consciência de que a água 
doce é um recurso finito na na-
tureza e que, mal utilizado, cedo 
fará muita falta à humanidade.

Edit


o
rial

 PR - Até certo ponto, sim. Mas 
deveria ter mais, pois se nota um 
grande desperdício de água nas 
diversas atividades humanas, seja 
em casa, seja na indústria, seja na 
agricultura. O Sindae, como ator 
social, procura difundir a neces-
sidade de preservação da água, 
fazendo inserções nos meios de 
comunicação e promovendo, 
todos os anos, no Dia Mundial 
da Água (22 de março), o Grito 
da Água, que é uma marcha 
realizada no centro de Salvador 
e cuja idéia vem sendo copiada 
por cidades do interior baiano e 
mesmo de outros estados.

NB - Nos últimos anos, as chuvas 
têm provocado grandes en-
chentes em algumas cidades do 
Brasil. Os baianos estão livres 
dessa ameaça?

PR - Infelizmente nem os baianos 
nem ninguém está livre dessas 
catástrofes. Vale salientar que a 
topografia de Salvador favorece 
enchentes e é uma cidade que 
sofreu e sofre uma ocupação 
desordenada. Além disso, não 
tem sistemas de micro e macro 
drenagem, o que facilita as 
enchentes. Também existe uma 
cultura histórica de não se inves-
tir recursos no saneamento e no 
sistema de águas pluviais, embo-
ra nos últimos anos o Governo 
Lula tenha modificado bastante 
esse cenário. Porém, a necessi-
dade de investimento é altíssima 
para melhorar o saneamento no 
país. É bom lembrar ainda que 
grande parte dos alagamentos 
nas grandes cidades ocorre 
pelo tipo de asfalto utilizado, 
o que impermeabiliza o solo, 
impedindo a infiltração das águas 
da chuva. Hoje já se começa a 
utilizar um asfalto poroso, para 
facilitar a penetração da água 

No dia 04 de abril, às 8h, acontecerá na sede do Sindicato (Tororó), o Seminário “Mulheres  
Debatem Gênero e o Impacto da Crise Econômica”. As inscrições devem ser feitas no 
Departamento de Administração do Sindicato, com Val ou pelo telefone 3444-1311. Convidamos 
todas as trabalhadoras a participar desse Seminário!

C o nv  o ca  ç ã o
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Brasquimica
Depois de vários anos brigando 

na justiça, os trabalhadores finalmen-
te conquistaram o direito de serem 
representados pelo nosso Sindicato. O 
acordo entre empresa e Sindicato foi 
assinado no dia 12/03 e trouxe diver-
sos avanços a exemplo da ampliação 
de três para quatro turnos, abono sa-
larial anual, PLR e hora extra a 100%. 
Os trabalhadores estão de parabéns, 
pois foram persistentes e não abriram 
mão de escolher o seu representante. 
Que isto sirva de exemplo para outras 
empresas que continuam ignorando a 
vontade e o direito de seus trabalha-
dores escolherem por quem querem 
ser representados.

Seminário
Organizações nacionais e inter-

nacionais relacionadas a questões de 
trabalho e direitos das mulheres rea-
lizarão entre os dias 16 e 18 de março 
um seminário para discutir a relação 
entre trabalho, família e vida pessoal 
dos trabalhadores e trabalhadoras do 
Brasil. O seminário irá abordar a situa-
ção desigual entre homens e mulhe-
res no que diz respeito à divisão de 
tarefas e de tempo livre para cuidar 
de assuntos pessoais. Será cobrado 
no evento que os acordos coletivos 
de trabalho ampliem o conceito de 
família, eliminando cláusulas que re-
forcem a responsabilização exclusiva 
da mulher sobre família e filhos.

Comissões
A criação de comissões especiais 

na Câmara e no Senado, ocorrida no 
dia 10/03, surge como uma boa opor-
tunidade para o movimento social. As 
comissões compostas por deputados 
e senadores pretendem analisar todos 
os artigos ainda não regulamentados 
da Constituição Federal de 1988. 
Tendo como papel principal detectar 
as pendências. Nesse sentido, o movi-
mento sindical precisa apresentar uma 
agenda para as comissões, a fim de 
atender seus interesses e demandas 
representados nesse processo como 
os “direitos sociais”.

Convite
Acontece no dia 20 de março , às 

18h,  a Sessão Solene comemorativa 
ao “Dia Internacional pela Eliminação 
da Discriminação Racial”,  no Plenário 
Cosme de Farias, da Câmara Munici-
pal de Salvador (Centro). O assunto 
é de grande importância para todos 
e todas. Participem!

curta





sESTAMOS DE OLHO
V i pa l  P o l í m e r o s

 Em processo contínuo de mo-
bilização, os trabalhadores da Vipal 
Polímeros, junto com o Sindicato, 
promoveram nesta semana atrasos 
no início da jornada no administrati-
vo e no turno para exigir o pagamen-
to imediato da PLR. E agora surgiu 
mais um agravante, pois a direção 
da empresa implementou o banco 
de horas, desde a semana passada. 
Nas mobilizações, o Sindicato ma-

nifestou posição contrária, pois esta 
alternativa não resolve o problema. 
Ao contrário, prejudica mais ainda os 
trabalhadores. Além disso, alertamos 
a empresa que Sindicato e trabalha-
dores não vão aceitar pressão por 
parte da empresa como a ameaça 
de suspender pagamento de parte 
da jornada de trabalho dos que 
participam nas mobilizações. Essas 
ameaças deixam os trabalhadores 

mais indignados e convictos da 
necessidade de mobiliuzação. Em 
tempo: No dia 16/03, a gerente de 
Recursos Humanos reuniu-se com 
o Sindicato para tratar algumas pen-
dências mais urgentes. A empresa 
se comprometeu que no dia 25/03 
apresentará uma proposta para sair 
do impasse. Isso mostra a força da 
categoria, pois sem mobilização 
nada se consegue. 

Manifestações continuam na fábrica

P l a s c a l p

Os 105 trabalhadores que es-
tão atualmente na Plascalp conti-
nuam sem receber salários, já são 
três pagamentos em atraso. Eles 
além de insatisfeitos estão muito 
preocupados, pois a empresa, que 
está em processo de recuperação, 
deveria estar acelerando a produ-
ção, mas tem feito o contrário. A 
Plascalp está sendo beneficiada 
pela crise financeira internacional, 
pois os produtos chineses, seus 
maiores concorrentes, deixaram 
de ser importados para o Brasil. 

No entanto, alegando estratégia 
o gestor da empresa resolveu 
diminuir a produção, dizendo que 
irá intensificá-la em um momento 
posterior. Não dá para entender 
tal lógica.

No dia 18/03, está marca-
da uma segunda audiência no 
Tribunal de Justiça do Trabalho, 
onde estarão presentes, além do 
Sindicato e empresa, os advoga-
dos que representam os diversos 
trabalhadores com ações na 
justiça. A idéia é tentar um acordo 

para o pagamento do passivo 
que já chega a R$ 7,5 milhões. A 
Plascalp chegou a oferecer pagar 
60% do valor da dívida em nove 
anos. O Sindicato e os advogados 
não concordaram com a proposta 
e a consideraram indecorosa. A 
proposta do Sindicato é que os 
trabalhadores recebam 100% da 
dívida em no máximo 36 meses 
e quem tem direito a um valor 
menor receba de uma única vez. 
Não fecharemos acordo que pre-
judique os trabalhadores.

De mal a pior

Q g n

O Sindicato e a comissão de 
trabalhadores assinaram no dia 
11/03, o acordo da PLR 2008 e nas 
três unidades da empresa, Feira 
de Santana, Camaçari e Itapura, os 
trabalhadores já receberam o valor 
acordado. Além disto, avançamos 

em algumas questões a exemplo 
da efetivação dos terceirizados da 
Servitec, que trabalham na unidade 
de Camaçari e Feira de Santana, e 
realizavam atividades fins na empre-
sa. Outro avanço foi a mudança do 
regime de troca do pessoal do refei-

tório, que era de seis meses e passou 
a ser mensal. Em um momento 
como este em que muitas empresas 
estão se aproveitando da crise  para 
demitir, a QGN esta agindo com 
responsabilidade. Outras empresas 
devem seguir o exemplo.

Acordo de PLR assinado e mais avanços

Te c n o v a l  N o r d e s t e

O Sindicato se reuniu com a 
direção da empresa, na tarde do 
dia 13/03, para exigir o cumpri-
mento de alguns itens da Conven-
ção Coletiva do setor plástico, que 
não estão sendo respeitados. Na 
reunião, o Sindicato apresentou 
as principais reivindicações dos tra-
balhadores e algumas alternativas 
de solução. A direção da empresa 
concordou em aumentar o tíquete 
alimentação de R$ 160 para R$ 

200 e fixou prazos para a imple-
mentação de outras cláusulas, 
como a folga do mês. Em relação 
a esta última, o Sindicato realizou 
um plesbicito, no dia 17/03. No 
que se refere ao pagamento do 
passivo acumulado pela diferença 
na jornada de trabalho, o Sindicato 
ficou responsável por levantar os 
números, além de encaminhar os 
horários do turno e administrativo 
contemplados na Convenção em 

um prazo de 30 dias. Outra ques-
tão complicada é a contratação 
de ônibus para o transporte dos 
trabalhadores do turno e adm que 
como solução imediata e urgente 
deveria estar contemplando os 
turnos das 22h e 6h por razões 
de segurança. A empresa ficou de 
levantar os custos do serviço. O 
Sindicato espera o bom senso da 
empresa para atender as deman-
das dos trabalhadores. 

Empregados querem soluções
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Trabalhador morreu na semana passada
V e d a c i t

Categoria prepara greve dia 23/03
P e t r o b r a s

A Petrobras apresentou à FUP 
na tarde do dia, 16/03, a proposta 
para pagamento da PLR 2008. A 
empresa propõe para os trabalha-
dores situados até o nível 457/A da 
tabela salarial piso de R$ 15.000,00 
ou 2,15 remunerações, o que for 
maior. A relação entre o piso e o 
teto propostos para a PLR é de 2,5 
vezes. A Petrobras não assegura o 
pagamento da PLR em uma única 
vez, nem a data do pagamento, pois 
a proposta depende da aprovação 
da Assembleia Geral dos Acionistas, 
que está prevista para ocorrer no dia 
08 de abril. Apesar disso, a Gerência 
de RH informou que a expectativa 
da empresa é de não parcelar a 
PLR e de garantir o pagamento 
imediatamente após a distribuição 
dos dividendos aos acionistas. 

Apesar do lucro da Petrobras 
em 2008 ter sido recorde (65,55% 
superior ao de 2007), os R$ 15 mil 
propostos estão aquém dos valores 
de PLR pagos pela empresa nos 
últimos quatro anos. Até em rela-
ção ao exercício de 2007 (quando 
a Petrobras apresentou queda no 
lucro), a atual proposta de PLR fica 
rebaixada, pois a complementação 
do abono de R$ 1.500,00 resultou 
no ano passado em uma PLR de 
R$ 15.032,00. 

Na reunião, a FUP tornou a 
cobrar uma proposta única de 
PLR para todos os trabalhadores 
do Sistema Petrobras. A proposta 
apresentada pela controladora, no 
entanto, foi acompanhada em mesa 
apenas pela Petrobras Transporte e 
BR Distribuidora. A Refap, Petroqui-
sa e TBG (representada na mesa de 
negociação pela Diretoria de Gás 
e Energia) informaram que estão 
avaliando alternativas, pois fecha-
ram seus balanços financeiros com 
prejuízos. Em relação às demais 
reivindicações da FUP (regramento 
das PLRs futuras, condições seguras 
de trabalho, restabelecimento do 
extraturno e garantia dos postos 
de trabalho nas empresas presta-
doras de serviço), a Gerência de RH 
informou que concorda em iniciar 
a negociação do regramento das 
PLRs futuras e propôs criar duas 
frentes específicas de debates sobre 
SMS: uma com o Abastecimento e 
outra com o E&P. Em relação ao 
restabelecimento do extraturno 
para todos os trabalhadores, a Pe-
trobras continua inflexível, alegando 
que esta já é uma questão resolvida 
na empresa.

A FUP convocou os sindicatos 
para reunião do Conselho Deli-
berativo, na quarta-feira, 18/03, 

no Rio de Janeiro, quando a pro-
posta apresentada pela Petrobrás 
será avaliada, assim como o qua-
dro nacional de mobilização da 
categoria.

Greve dia 23/03 - O indicativo 
do Conselho Deliberativo da FUP 
que é de entrar em greve, a partir 
do dia 23/03 está sendo aprovado 
em nível nacional pelos petroleiros. 
Até o fechamento deste boletim 
informativo tinham sido realizadas 
assembleias na maioria das uni-
dades dos Sindicatos filiados à Fe-
deração. Na Bahia, as assembleias 
foram realizadas no dia 17/03 em 
todas as unidades e a categoria 
aprovou a greve de cinco dias. 
Isso significa que os trabalhadores 
estão decididos a irem à greve, 
caso a empresa não avance nas 
negociações. (Com informações 
da FUP)

Eixos da greve: PLR 2008 
condizente com os resultados 
produzidos pelos trabalhadores e 
paga de uma única vez; negociação 
do regramento das PLRs futuras; 
garantia dos postos de trabalho 
no Sistema Petrobras; condições 
seguras de trabalho para acabar 
os acidentes e mortes na empresa; 
extraturno (dobradinha) para todos 
os petroleiros.

O encarregado de almoxarifado 
da empresa Vedacit do Nordeste, 
Oires Valter Barbosa, morreu no 
dia 13/03 e seu corpo foi enterrado 
no mesmo dia, no cemitério Jardim 
da Saudade. Oires ficou conhecido 
na categoria pela campanha desen-
volvida na Justiça durante mais de 
10 anos contra a empresa Vedacit. 
Ele acusava a empresa de omissão 

e descaso em relação aos graves 
problemas de saúde que o atingiam 
como câncer de pele, esteato-hepa-
tite não alcoólica, ou seja, doença 
do fígado que foi relacionada pelos 
médicos que o assistiram com a 
exposição e manuseio de produtos 
químicos, em especial, aos hidro-
carbonetos e suas misturas. Em 
conseqüência disso, a família tinha 

que arcar com tratamentos e medi-
camentos, alguns muitos caros. Há 
cerca de dois anos, alguns proces-
sos de Oires foram reconhecidos 
pela Justiça que exigiu da empresa 
a responsabilidade de custear vários 
tratamentos do trabalhador. O Sin-
dicato participou e apoiou a luta de 
Oires e neste momento tão difícil 
solidariza-se com a família.

Um auxiliar de produção teve 
os quatro dedos da mão direita 
decepados, quando fazia a limpe-
za de uma máquina trituradora. O 
acidente aconteceu no dia 27/02, 
por volta das 17h, na área de 
produção. Segundo denúncias 
recebidas pelo Sindicato, a má-
quina estava sem a tela protetora 
e o trabalhador estava sem EPI 
(Equipamento de Proteção Indi-
vidual). Além disto, o trabalhador 
demorou a ser socorrido. Até o 
momento a empresa não emitiu 
a CAT. O Sindicato vai denunciar 
o caso a Superintendência Re-
gional do Trabalho (SRT) e ao 
Ministério Público e também quer 
participar das investigações sobre 
o acidente.

S e r v i ç o

Empregado 
tem dedos 
decepados

O Sindicato disponibilizou um 
profissional para fazer as declara-
ções do Imposto de Renda dos 
associados pela internet. O horário 
de funcionamento é das 8h às 12h 
e das 14h às 18h, no Departamen-
to de Aposentados.

Prismapack

Mulheres apresentam reivindicações
Pa s s e ata

Trabalhadoras do campo e 
da cidade estiveram reunidas em 
passeata, no dia 12, para cobrar 
da Secretaria de Promoção da 
Igualdade a execução da pauta de 
reivindicações que foi entregue 
um ano atrás na secretaria. Cerca 

de 400 mulheres participaram 
da reunião, quando foi entregue 
uma nova pauta, com o intuito de 
forçar os órgãos governamentais 
a executar políticas públicas para 
melhorar a vida das mulheres. 
Além das soteropolitanas, estive-

ram presentes mulheres de doze 
municípios baianos. No documento 
consta além de políticas públicas, a 
cobrança pela implementação do 
Programa de Assistência Integral à 
Saúde Mulher (PAISM), lançado em 
1983, pelo Ministério da Saúde. 


